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Conselho Consultivo Pelágico 
Louis Braillelaan 80 

2719 EK Zoetermeer 
Países Baixos 

 

Porto, 21 de outubro de 2025 

 

Assunto: Apoio do CC SUR ao PELAC sobre a SARDA 

A sarda é uma das principais espécies de interesse para as diferentes frotas dos Estados-
Membros no âmbito do CC SUL. Reconhecendo a competência exclusiva do PELAC, 
queremos manifestar que esta pescaria tem um forte impacto nas frotas do âmbito do CC 
SUL, afetando a viabilidade atual e comprometendo o seu futuro. 

Esta é a principal razão pela qual os membros do Grupo de Trabalho do CC Sul desejam 
expressar o seguinte: 

• O parecer científico do ICES apresenta uma proposta de recomendação que 
implica uma forte redução do TAC para o ano de 2026 e seguintes, devido 
principalmente ao facto de a biomassa reprodutora ter caído abaixo do Blim, o que 
obrigará a tomar decisões com uma redução muito forte da mortalidade por pesca 
e, assim, tentar alcançar uma recuperação das unidades populacionais nos 
próximos anos, evitando aprovar um TAC zero que teria um impacto muito elevado 
nas frotas, colocando em risco a viabilidade de várias empresas pesqueiras.  

• Embora há anos tentemos aprovar uma estratégia de gestão a longo prazo em 
conjunto com os Estados ribeirinhos, isso não tem sido possível. Além disso, o 
estabelecimento de quotas unilaterais por países como a Noruega ou o 
comportamento irresponsável do esforço de pesca da Rússia em águas 
internacionais geraram uma sobrepesca do stock pela qual as nossas frotas não 
são responsáveis.  

• Durante anos, temos usufruído apenas de uma pequena percentagem das 
possibilidades de pesca e, em caso algum, podemos assumir unilateralmente a 
responsabilidade pelo esforço de recuperação a curto prazo. Outros Estados 
ribeirinhos com os quais partilhamos as unidades populacionais e que atribuíram 
unilateralmente quotas sem respeitar o parecer científico são os que devem 
assumir a maior parte do esforço de redução.  

• Apoiamos o importante trabalho científico das avaliações, mas consideramos que, 
ao estabelecer um TAC, devem ser tidos em conta outros aspetos que influenciam 
a espécie e não apenas os biológicos.  

• Consideramos necessário analisar todos os aspetos que influenciam a pesca e ter 
em conta o impacto socioeconómico que as medidas terão na pesca e nas frotas. 

Por conseguinte, os membros do CC SUL apoiam a recomendação do PELAC sobre a sarda 
e, no âmbito da colaboração entre ambos os Conselhos Consultivos, transmitem-lhe as 
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suas preocupações, para que se dirija à Comissão Europeia solicitando que se mantenha 
firme nas próximas negociações com os Estados ribeirinhos e que sejam tomadas as 
medidas adequadas para a recuperação desta unidade populacional.  

 

Os membros do CC SUL e a sua secretaria estão à sua disposição para qualquer 
informação sobre este assunto.  

Atenciosamente,  

 

Sergio López 

Presidente do CC SUL 

 

 

 

 

 


